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O Acoriano EDITORIAL
Um futuro sem fumo?
Tenho o prazer de vos apresentar esta edição sobre São Jorge.  Este mês, convido-

vos a ler sobre a ilha castanha e sobre os seus Homens de sucesso.  Também, 
há várias datas importantes a não esquecer este mês:  Dia dos Açores et Dia de 
Portugal a 5 e 10 de Junho e 24 de Junho, Dia de São João Baptista, sobre o 
qual podem ler e conhecer as suas origens.  Mas o dia de hoje, também é muito 
importante para mim:  é o fi m do cigarro nos lugares públicos.  Finalmente,  os 
não-fumadores poderão sair sem se preocupar du fumo do cigarro, do seu má 
cheiro e dos seus perigos para a saúde.  É um grande dia.

Boa leitura e bom verão!
Nancy Martins
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João Soares de Albergaria de Sousa

João Soares de Albergaria de Sousa, frequentemente citado apenas por 
João Soares de Albergaria, (Velas, 16 de Janeiro de 1776 – Velas, 1 de Fe-
vereiro de 1875), político liberal e abastado proprietário rural da ilha de 
São Jorge, autor da Corografi a Açórica, publicada em 1822, documento 
fundador da açorianidade enquanto consciência política da existência do 
povo açoriano.
João Soares de Albergaria de Sousa nasceu na vila das Velas, ilha de 

São Jorge, Açores, a 16 de Janeiro de 1776, fi lho primogénito do coronel 
de milícias Inácio Soares de Albergaria e Sousa e de sua mulher Isabel 
Delfi na da Silveira Pereira de Lemos, família da melhor aristocracia da 
terra e dos mais abastados proprietários da ilha.
Terá adquirido a sua educação nas Velas, não se lhe conhecendo o per-

curso formativo, embora se saiba que em 1814 já era alferes da milícia 
local. Com apenas 22 anos de idade, em 1818, embarca para a corte do 
Rio de Janeiro, ao que parece numa tentativa de obter confi rmação régia 
para os privilégios e títulos familiares.
Permaneceu na corte de D. João VI, no Rio de Janeiro, até aos princípios 

de 1820, embarcando-se então para Lisboa. Chega a Portugal no auge da 
revolução liberal de 1820, encontrando as Cortes Constituintes em plena 
formação.
Envolve-se nos meios políticos de Lisboa, assumindo-se como membro 

da esquerda liberal, fazendo-se membro da Sociedade Patriótica Filan-
tropia, e agrega em seu torno um grupo de açorianos, entre os quais a 
maioria dos deputados que das ilhas tinham sido enviados às Cortes. É 
nesse ambiente que assume a liderança do grupo que via o surgimento da 
Constituição como o momento azado para introduzir nos Açores uma go-
vernação democrática que pusesse fi m à administração colonial existente 
e à prepotência do capitão-general.
Foi nesse período de grande efervescência política que escreveu, em 

conjunto com outros três corógrafos, ao que parece eleitos numa reu-
nião política, a Coreografi a Açórica, obra que assinará e dará ao prelo 
em 1822. A obra é fruto da refl exão da tertúlia política reunida em torno 
do autor, constituindo um claro manifesto de orientação política, escrito 
como programa a seguir pelos deputados às Cortes Constituintes.
A 16 de Maio de 1828 rebenta em Angra a contra-revolução, e D. Mi-

guel é aclamado rei absoluto. O capitão-general Manuel Vieira de Al-
buquerque Tovar expede de imediato ordens para todas as ilhas jurarem 
fi delidade ao novo monarca. Quando a embarcação que trazia as ordens 
aporta às Velas no dia 11 de Junho de 81828, naquela que deveria ser uma 
breve escala a caminho das restantes ilhas de baixo, encontra as autori-
dades locais hesitantes e com pouca motivação para a aclamação, com 
o governador militar, José Maurício Rodrigues, certamente pressionado 
por Soares de Albergaria, a protelar a convocação da necessária reunião 
camarária.
Perante a Corografi a Açórica, pouco podia Soares de Albergaria alegar 

para se defender e, a 14 de Novembro, foi preso e enviado para Ponta 
Delgada, onde se tinha estabelecido um tribunal especial para punir os se-
diciosos liberais. Julgado sumariamente, recebeu uma pena de 5 anos de 
degredo para Angola, de nada lhe valendo a fortuna e infl uência familiar. 
Interposto recurso, a 25 de Maio viu a pena ser comutada para 5 anos de 
prisão na Praça de Elvas, para onde foi enviado a 25 de Junho de 1830.
Regressou a São Jorge em 1835, encontrando os seus bens em grande 

desordem, já que as suas propriedades lhe foram devolvidas do sequestro 
em estado lastimoso.
Após longa doença, faleceu nas Velas a 1 de Fevereiro de 1875, deixan-

do como principal legado político a Coreografi a Açórica, obra que ami-
úde citada por várias gerações de pensadores açorianos e que, passados 
153 anos da sua primeira publicação, ainda foi reeditada em 1975, como 
manifesto político.

Tudo o que 
existe, tem uma 
iden t i f i cação , 
para que se pos-
sa reconhecer é 
necessário ter um 
nome, logo que o 

prenunciamos o espírito reconhece-o 
segundo a imagem que nele fi cou re-
gistada. Ao nascer regista-se o sexo, 
data de nascimento, peso, medida, 
local de nascimento, nacionalidade, 
apelido e nome de família.
Tudo isto, completa o nosso cartão 

de identifi cação ao longo da vida, no 
decorrer dos anos alguns dados vão 
sendo alterados; estado civil, peso e 
medida, lugar de residência entre ou-
tros.

Para melhor conhecer, uma pessoa 
perguntamos:
De quem é fi lho, donde nasceu, que 

faz na vida?
Segundo a resposta que nos é dada, 

forma-se logo uma imagem e defi ne-
se mais ou menos uma ideia daquilo 
que nos é dado a conhecer, de uma 
forma geral reconhecemos a pessoa 
pela sua identifi cação.
Nos últimos meses, tive a ocasião 

de me encontrar com várias persona-
lidades de diferentes escalões sociais 
da sociedade quebequense. Nesta 
minha missão de lhes falar do jornal 
O Açoriano, sinto-me satisfeito por 
saber que o povo Açoriano tem uma 
boa imagem na opinião do povo Ca-
nadiano.
Basta falar das ilhas dos Açores, 

para que as pessoas nos possam iden-
tifi car, como sendo boa gente, bon-
dosa, generosa, acolhedora, amigas e 
especialmente trabalhador.
Quando me encontrei com o pri-

meiro ministro do Quebeque Sr. Jean 
Charest disse-lhe que era Português, 
estava ali para falar do novo jornal da 
comunidade portuguesa de Montreal 
O Açoriano. Prontamente virou-se 
para a esposa dizendo isto é muito 
boa gente, tem sido muito importan-
te para o desenvolvimento do Que-
beque.
Acreditem meus amigos, que fi quei 

tão feliz por ouvir, tão bonitos elo-
gios da parte do primeiro-ministro!
Ouvir falar bem da nossa gente e da 

Haja saúde Açoriano!
Boas Festas do Espírito Santo

Mario Carvalho

nossa terra é o que mais me alegra 
na vida.
Quem não gosta de ouvir falar bem 

dos seus e ajudar a quem necessita?
Uma boa imagem é o fruto de todo 

o trabalho desenvolvido ao longo dos 
anos, é o fruto da educação que re-
cebemos, respeitar a todos sem olhar 
a quem, ajudar a quem mais necessi-
ta, dar pão a quem tem fome é este o 
pensar do açoriano.
Quando um povo não tem vergonha 

da sua origem, ele preocupa-se em 
mostrar a sua identifi cação, por todo 
o lugar que passa, com muita honra 
de ser quem é.
O Açoriano, identifi ca-se através 

da sua fé, agradece ao divino Espí-
rito Santo a graça recebida. Não é 
por mera coincidência que o dia dos 
Açores é a segunda-feira depois do 
domingo de Pentecostes (segunda 
feira da pombinha).
A maior parte dos Açorianos que 

vivem no Quebeque, identifi cam-se 
com as insígnias do Espírito Santo, 
pendurando no espelho do carro umas 
pequenas bandeiras de cor vermelha 
com a pomba branca ao centro. 
Quando passar na estrada, e vir um 

carro com uma pequena bandeira 
do, Espírito Santo, Santo Cristo, ou 
mesmo uma placa com as cores dos 
Açores, saúde quem vai lá dentro, le-
vantando a mão dizendo Haja Saúde 
Açoriano.

Oração
Espírito Santo,

Amor do Pai e do fi lho,
Inspirai-me sempre
o que devo pensar,
o que devo dizer,

o que hei-de calar,
o que hei-de escrever,

o que hei-de fazer,
como o hei-de fazer,
para vossa glória,

para o bem das almas
e a minha própria santifi cação.

Ó meu bom Jesus, em Vós ponho
toda a minha confi ança

Cardeal Mercier
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as linhas de caminho-de-
ferro de Portugal continen-
tal. Os Açores nem com-
boio têm. Como exemplo, 
conta o facto de quando o 
General Carmona visitou 
o arquipélago, a Emissora 
Nacional, no seu noticiário 
diário, dizia que o Presi-
dente da Republica tinha 
seguido de Ponta Delgada 
para Angra do Heroísmo 
tendo-lhe acompanhado 
um extenso cortejo de au-
tomóveis (desconhecia 
que os carros podiam an-
dar sobre o oceano). Acha, 
também, que os açorianos 
deveriam passar férias 
mais vezes nos Açores e 
conhecer as outras ilhas e 
portanto conhecer S. Jorge, 
que se encontra colocado 
exactamente no centro do 
arquipélago. Quatro ilhas 
para ocidente e as outras 
quatro para oriente.
O Dr. Mário Soares, quan-

do presidente da República, 
a ilha que mais o impressionou foi S. Jorge, devido às “fajãs”, que são localidades 
no fundo de encostas altas onde se desenvolveram pequenas habitações, que lhe dão 
um aspecto pitoresco que não se encontram nas outras ilhas.Para os que conhecem 
a obra de Vitorino Nemésio, no livro Mau tempo no Canal, o autor relata aconteci-
mentos no canal do “triângulo”, constituído por S. Jorge, Pico e Faial. Reconhece 
que a maioria dos açorianos se sentem acima de tudo açorianos, quer dizer insula-
res. A realidade açoriana é específica. Sabemos, todos, que a gente das ilhas desde 
remotos tempos sempre emigrava. A Emigração açoriana não se deve só a questões 
financeiras, mas a essa vontade dos ilhéus irem para um continente. É sofrer de “in-
sulofobia”. Ele sofria disso. Estava sempre à espera de chegar à altura de ir estudar 
para o continente, para poder sair de S. Jorge. Ele via rapazes da sua idade, também 
ansiosos, para irem para o Canadá ou América. Os que não tinham famíliares para 
lhes fazer carta de chamada tentavam “arranjar passaporte” nos arraiais das festas, 
quando os emigrantes iam lá de férias com as filhas. O Dr. Espínola sempre se 
considerou um português convicto. Desde pequeno sempre sentiu uma atracão pelo 
continente europeu e por Portugal.
Ficou-lhe gravado na alma as coisas que habitualmente fazia quando vivia em S. 

Jorge. Sempre que vai de férias a Portugal aonde se sente melhor é nos Açores. O ir 
às lapas, pescar, andar pelas pastagens e subir aos montes, faz-lhe bem. O Dr. Sil-
vério Espínola é um simpatizante do Benfica e como bom português está atento ao 
que se está a passar com a selecção nacional. Recentemente em viagem de trabalho a 
Angola viveu a grande euforia que os angolanos estão passando com a sua selecção 
nacional. Mesmo não sendo um 
grande activista de futebol, nas 
horas de lazer, na ICAO, não tem 
outra solução senão falar de fute-
bol e da nossa selecção, ainda por 
cima, temos lá o Pauleta.
Como director jurídico da ICAO, 

está preocupado com o espaço 
aéreo da Alemanha porque vai 
estar saturado durante o Mun-
dial. O “Açoriano” deseja ao Dr. 
Espinola continuação de muito 
sucesso na sua, brilhante, carrei-
ra de diplomata.

À procura dos Homens da Terra!
HOMENS DA TERRA

 Antero Branco

Silverio Espinola, 
quem é?
O Dr. Silvério Espínola é natural do lugar da Queimada, fre-

guesia de Santo Amaro, conselho das Velas. A Queimada, como 
quase todas as fajãs da ilha, produz boa e variada fruta. Mas é em Santo Amaro que 
se come um dos melhores queijos de S. Jorge. Deixou S. Jorge, após ter completado 
o Liceu e foi trabalhar para a SATA, no Faial, mais precisamente na cidade da Horta. 
Aí começou a sua carreira na aeronáutica e já lá vão 36 anos.
Como todo o jovem português, da altura, foi chamado para cumprir o serviço de 

militar obrigatório. No continente foi para a escola de oficiais, tirou o seu curso e 
por lá cumpriu o serviço militar. Após ter sido desmobilizado, o seu destino seria, 
em princípio, regressar aos Açores, porque o seu lugar na SATA o esperava, mas 
como pretendia estudar direito decidiu ficar em Lisboa junto à Universidade. Seu 
sonho era de continuar na aviação civil. Para isso tinha duas hipóteses de trabalho. 
Ou na TAP, a única companhia aérea, nos anos setenta, estabelecida em Portugal, 
ou na Direcção Geral da Aviação Civil (DGAC). Concorreu aos dois lados, mas foi 
a DGAC que primeiro o chamou. Quando acabou a sua licenciatura em direito foi 
nomeado, pelo governo português, membro do «comité» jurídico da International 
Civil Aviation Organization (ICAO). E passou a vir frequentemente às reuniões do 
comitê jurídico. Nessas reuniões de trabalho, conheceu professores da Universidade 
McGill. Um deles, que era, também, consultor jurídico da autoridade canadiana, 
sugeriu-lhe que fizesse a especialização de direito aéreo espacial. Na altura e até 
recentemente, a McGill era a única universidade do mundo que dava graus académi-
cos em direito aéreo espacial. Então, em 1978, entrou na faculdade para completar 
o mestrado nesse domínio.
Concluído o mestrado, passou a ser consultor para missões extraordinárias da 

ICAO em diversos países do mundo, mantendo o vínculo na DGAC. Em 1996 con-
correu para o lugar de director jurídico da ICAO e foi subsequentemente requisita-
do ao governo português para ocupar esse lugar, que mantém ainda hoje. A ICAO 
foi constituída em 1944, mesmo antes de terminar a segunda guerra mundial, na 
convenção de Chicago. É uma organização internacional, quer dizer formada por 
Estados com a finalidade de delinear o sistema de transporte aéreo internacional, 
regulamentar as matérias respeitantes, estudar e propor aos 189 Estados membros 
as políticas do transporte aéreo. Está sedeada em Montreal, mais precisamente no 
999, da rua Université.
Durante a nossa conversa com o Dr. Espínola, ficamos sabendo que sua mãe era 

natural de S. Jorge, mas que seu pai era da Graciosa, essa ilha de encanto de que o 
“Açoriano” falou o mês passado.
O Dr. Silvério Espinola lamenta a falta de conhecimento dos portugueses em geral, 

sobre os Açores. Lembra-se que quando estudava Geografia, ainda criança, aprendia 
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Cantora Açoriana

Suzana Câmara editada em cinco países asiáticos. A cantora açoria-
na radicada no Canadá, Suzana Câmara, editou, o seu mais recente ál-
bum, em cinco países asiáticos, através da Smoove Records de Singapura. 
Trata-se da mesma etiqueta que editou o seu disco no Canadá, onde 
a CBC Rádio o elegeu como um dos melhores de 2005. “Suzana da Câ-
mara”, título do álbum que inclui canções como “Meu amor”, será edi-
tado em Singapura, Coreia do Sul, Tailândia, Malásia e Japão, onde 
uma das rádios de Tóquio está já a passar o tema “Donnez l’amour”. 
O produtor do álbum da cantora é o canadiano Jack Richardson, que produ-
ziu álbuns de Bob Seger, The Guess Who e Alice Cooper, tendo ganho um 
Juno (Prémios Canadianos da Música).
A artista canta em português, inglês e francês e os seus temas são uma 

fusão entre o jazz e a pop. Em 2001 editou o seu primeiro álbum, “Ani-
mism”, que lhe valeu a participação na colectânea “...An evening with 
friends” da Univesral Music Canadá, ao lado de Shirley Horn, Micha-
el Buble, Tony Bennett, Norah Jones e Robbie Willians, entre outros. 
Representada nos Açores pela Açormusic Agency, de Angra do Heroísmo, 
Suzana Câmara, que esteve o ano passado na “Maré de Agosto” em San-
ta Maria, participa nos COPA Awards (Celebrating Outstanding Portuguese 
Achievement Awards).

O HOMEM AÇORIANO 
E A AÇORIANIDADE
A história do homem açoriano começa nos meados do século XV. A das ilhas que 

habita perde-se num passado de dúvidas e lendas, que interessa à cartografia, à pré-
história das navegações atlanticas ou mesmo a um mítico continente perdido, de 
improváveis fundamentos. Não são nem os mistérios insolúveis da lenda platónica 
da Atlantida, nem as complexas teorias geomorfológicas da crista médio-atlantica 
que nos preocupam agora. O homem acoriano sem antepassados só existe no mito 
nemesiano de M. Queimado, quando, numa conferência em Nice em 1940, Vitorino 
Nemésio brincou com a figura de Mateus Queimado, seu alter ego e estabeleceu uma 
mitogenia que desse consistência à identidade açoriana que, essa sim, o preocupava. 
Mas o homem histórico dos Açores de raiz quatrocentista, é pela sua provável 
diversidade de origens e pouca informação sobre ele, quase um desconhecido. O 
homem e a mulher açorianos são, basicamente, o homem e a mulher da mundividência 
de princípios do século XV, i. é, influenciados pela atmosfera do Outono da Idade 
Média e pelos alvores do Renascimento-uma época de tristezas e incertezas de que 
fala Huizinga e de que dá testemunho o nosso Rei D. Duarte no Leal Conselheiro 
(1437-8), ao falar do “humor merencório” dele e da tristeza de tantos outros do 
seu tempo. Estava-se em plena história das navegações atlanticas e os mistérios 
do Bojador haviam sido desvendados (1434). As crises cerealíferas e a peste, este 
horrível espectro de mortes quase colectivas e súbitas, haviam ajudado a empurrar 
os portugueses para o Atlantico, primeiro a caminho de Ceuta em 1415, depois para 
a costa de África e para o meio do mar-encontrando (pelo menos oficialmente) a 
Madeira em 1419-21 e os Açores em 1427.
Pouco interessam agora os pormenores dos achamentos e a sua vasta problemática, 

das razões político-económicas às “razões de estado” e aos segredos diplomáticos. 
O homem continental é prudente para com ilhas Fez-se às ilhas não sem as ensaiar 
primeiro com coelhos no Porto Santo (descoberto em 1419) e com gado nas sete 
ilhas dos Açores, nas quais, ou em parte das quais, por carta Regia (1439) se afirma 
que o Infante D. Henrique lá mandara lançar ovelhas e as poderia mandar povoar. 
Foi o que se veio a fazer.
Os Açores constituem um arquipélago cuja extensão geográfica é igual em 

comprimento praticamente à do continente português, posto transversalmente, nos 
cerca de seiscentos quilómetros que separam o Minho do Algarve e Santa Maria 
do Corvo ... Um Portugal histórico começado em quatrocentos e mais de meio 
milénio adaptado a nuvens baixas, ventos húmidos e salinos, provações do mar e 
do vulcanismo imprevisível e aterrador, humidades relativas do ar de 70 a 100%, 
atmosfera pesada, a que visitantes ingleses mal humorados chamaram azorean 
torpor ... Mas não faltam a amenidade do clima, a vegetação luxuriante, a paisagem 
azulada e verde, onde o próprio verde, no dizer de Pedro da Silveira, é feito de vários 
verdes, e o mar enquadra o perfil de vulcões adormecidos, que não são só ameaças 
mas ricas encostas cheias de gado e de tranquilidade.
Numa paisagem vulcano-oceanica, preferentemente nublada mas amena e de 

férteis pastagens e densas matas, se estabeleceram populações um pouco por toda a 
parte, preferindo para “capitais” de ilha os litorais das costas Sul mais soalheiras e 
dividindo a sua actividade entre a terra e o mar, certamente mais àquela que a este, 
cujos rigores são frequentes.
Uma população dispersa por nove ilhas e por pontos muito diversos dessas ilhas 

(ainda que com um clima e uma orografia semelhantes), tem de ser ela própria 
também diversa. O isolamento fixa hábitos e cria “fidelidades” afectivas ao local da 
família e dos antepassados. Nem sempre é fácil comunicar entre ilhas nem mesmo na 
mesma ilha. De origens diversas, as populações dos Açores ainda se dispersaram e 
fixaram por muitos pontos. Esta já é uma condicionante idiossincrática importante.
Não sabemos muito sobre donde vêm e quem foram os povoadores do 

Arquipélago.

Fica-nos em mente uma relativa certeza que os povoadores vieram um pouco de 
todas as partes de Portugal, a princípio e principalmente para Santa Maria e S. Miguel 
mais do Sul do País, depois um pouco de todo o País e um contingente importante 
de flamengos. Carreiro da Costa, no Esboço Histórico dos Açores, diz que “Santa 
Maria, como primeira terra açoriana a ser povoada, teve gente do Algarve e do 
Alentejo. S. Miguel, a seguir, beneficiou de famldias norte-alentejanas, estremenhas 
e já madeirenses” (p.250). Razões de natureza gregária terão levado a que pessoas 
da mesma origem, por grupos, se fixariam predominantemente neste ou naquele 
lugar ou parte da ilha. Também parece lógico que os homens da confiança do Infante 
viessem chefiar a colonização. À resistência física ligaremos outros factores, como 
o amor ao risco e à aventura compensadora, outros na esperança de tranquilidade 
maior, outros afastados discretamente. Sabe-se também que para a ilha de S. Jorge foi 
um contingente de degredados. Gaspar Frutuoso refere a importancia de mouros no 
povoamento de S. Miguel, perfeitamente separados dos cristãos. A par dos mouros, 
os negros, os escravos. Pela importancia do trabalho a realizar, os criados de lavoura 
devem ter abundado. Fugidos às perseguições religiosas, os judeus encontraram nas 
ilhas tranquilidade social.Está assim esboçado um pré-açoriano, que “entronca em 
nobre e em plebeu” e esse pré-açoriano “foi o português dos Descobrimentos” - 
como explica Vitorino Nemésio em “O Açoriano e os Açores” (1932), texto a aue 
teremos de voltar.1

Continuação na próxima edição
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Notícias do Concelho da Povoação
Edite Miguel

Cá estou novamen-
te para trazer as mais 
frescas do concelho da 
Povoação, começando 

por, infelizmente, destacar os aspectos 
negativos. Refi ro-me, assim, aos Trilhos 
do Agrião, do Redondo e da Lobeira que 
foram vandalizados. Os malfeitores ata-
caram os painéis de informação turísti-
ca e as papeleiras que se encontravam 
implantadas no início de cada trajecto. 
Nestes painéis encontram-se informa-
ções essenciais em português e inglês 
para fazer o percurso pedestre, desig-
nadamente uma breve descrição sobre o 
trajecto a percorrer, uma legenda com os 
códigos de sinalização encontrados pelo 
caminho e fotos de paisagens e de plan-
tas endémicas que poderão ser observa-
das durante o percurso.
A autarquia apresentou uma participa-

ção por crime público na PSP da Povo-
ação, fi cando a autoridade de investigar 
o caso.
Falando dos aspectos positivos, e tam-

bém relacionado com o mesmo tema, es-
tão em exposição de fotografi a, nos Pa-
ços do Concelho, até ao dia 31 de Maio, 
com um horário de segunda a sexta das 
08h30 às 17h30, vários trilhos do nosso 
município, da autoria de Mário Oliveira. 

Tratam-se de 60 registos fotográfi cos de 
vários aspectos dos trilhos da Lobeira/
Praia da Amora, Ribeira do Faial da Ter-
ra/Sanguinho, Vigia da Baleia, do Lom-
bo Gordo, Redondo e Agrião.
Ainda relativamente aos trilhos, de Ju-

nho a Agosto, a autarquia povoacense 
vai lançar a campanha “À Descoberta 
do Concelho da Povoação”. Trata-se de 
uma iniciativa que visa dar a conhecer 
o concelho por dentro, incentivando os 
participantes a observar os recantos na-
turais de cada freguesia através de um 
passeio pedestre pelos trilhos acompa-
nhados de um guia.
As inscrições podem ser feitas pelo nº 

de telefone 296-585-549 da Câmara da 
Povoação. 
À disposição dos interessados estão 11 

trilhos. O do Lombo Gordo, na freguesia 
de Água Retorta, com 3.9 kms de exten-
são, será o primeiro a ser visitado com 
data marcada para o dia 3 de Junho, às 
9 horas, no Largo da igreja da localida-
de. No dia 10 será a vez de percorrer o 
trilho à volta da Lagoa das Furnas com 
concentração marcada para as 9 horas 
junto à fonte das 3 bicas. O percurso da 
Ribeira do Faial da Terra será feito no 
dia 17 com partida também às 9 horas do 
parque fl orestal de Água Retorta. No dia 
24 será a vez de se visitar o trilho da Vi-

gia da Baleia, um dos mais extensos da 
Rede de Trilhos com 8 kms, com ponto 
de concentração às 9 horas junto à Câ-
mara da Povoação. Em Julho serão per-
corridos os trilhos do Redondo no dia 1 
e o do Pico da Areia no dia 15, caminho 
que liga as Furnas à Ribeira Quente, os 
dois com partida às 9 do porto de pescas 
da Ribeira Quente. Também com partida 
deste mesmo local mas às 8h30, no dia 
22, está prevista a saída para o trilho da 
Lobeira/Praia da Amora, percurso que 
liga a freguesia piscatória à Ponta Gar-
ça. Antes destes, no dia 8 e a coincidir 
com o decorrer das festas do Chicharro, 
na Ribeira Quente, está o passeio pelo 
Agrião com partida às 9 horas na entrada 
do trilho pela Lomba do Cavaleiro. Ain-
da no mês de Julho será visitado o trilho 
do Pico de Água Retorta que vai até à 
freguesia do Faial da Terra, com concen-
tração às 9 horas no largo da igreja de 
Água Retorta.
A campanha de promoção turística “À 

Descoberta do Concelho da Povoação” 
será concluída em Agosto com os tri-
lhos do Sanguinho e do Pico da Vara nos 
dias 5 e 15, respectivamente. O primeiro 
terá como referência a zona do Treato 
do Espírito Santo, no Faial da Terra, e o 
segundo na Algarvia, os dois com saída 

marcada para as 9 horas.
Por cá também se comemorou o dia 25 

de Abril, classifi cado pelo presidente da 
câmara como uma data histórica tam-
bém para o nosso município por um mo-
tivo muito especial. Tratou-se da entrega 
de 18 habitações a algumas das famílias 
mais carenciadas, no âmbito do proto-
colo celebrado entre a autarquia povo-
acense e o governo regional (contrato 
ARAAL), num investimento global de 
1.139.946,54 euros. 
Foi ainda neste dia que a câmara inau-

gurou o Alargamento de Acesso à Lom-
ba do Loução e Arranjo Urbanístico do 
Pé do Salto; um investimento que ultra-
passou 157mil euros.
Para terminar esta rubrica deixaria ape-

nas mais duas notas. Como já devem 
saber estamos a atravessar o período 
das Domingas e não falta muito para as 
Festas do Espírito Santo. Para além dis-
so, vai decorrer, nas Furnas, de 9 a 11 
de Junho a III Mostra do Cozido e Do-
çaria Tradicional, na zona das caldeiras. 
Estão envolvidos neste projecto da au-
tarquia e da ARESP vários restaurantes 
do Vale Formoso, estando programadas 
várias iniciativas culturais para este fi m-
de-semana. Mas este será um assunto 
abordado mais pormenorizadamente no 
próximo mês, a título de balanço.

De 20 a 30 de Maio 
de 2006 uma delegação 
composta por 26 pesso-
as dos EUA coordenada 

por Mary Creed, membro do comité das 
vilas irmãs, de Dartmouth, Massachu-
setts com a Lagoa, visitou o Concelho 
de Lagoa e a ilha de S. Miguel, fi cando 
hospedada num hotel da zona da Calou-
ra – Água de Pau.
Esta visita de âmbito cultural trouxe à 

Lagoa professores de diferentes níveis 
de ensino e universidades, empresários, 
advogados, directores de empresas liga-
dos às novas tecnologias e ao turismo. 
Vem na sequência de intercâmbios e 
outras iniciativas levadas a efeito pela 
Lagoa ao abrigo de um protocolo de 
geminação assinado entre aqueles dois 
municípios. Tiveram uma recepção na 

Câmara de Lagoa, onde foi oferecido a 
todos o programa da visita e informação 
detalhada sobre o concelho e os Açores. 
Realizaram visitas aos museus e outros 
locais emblemáticos do Concelho, como 
à Cerâmica Vieira, Museu do Presépio 
Açoriano, do Ferreiro, do Tanoeiro e do 
Alambique, Museus da Ribeira Chã e 
Convento da Caloura (História do Culto 
e Imagem do Senhor Santo Cristo), ao 
OVGA – Observatório Vulcanológico  e 
Geotérmico dos Açores, na Atalhada e 
ainda ao Castelo Centro Cultural da Ca-
loura, de Tomás Vieira. Constou ainda, 
uma visita ao Museu Carlos Machado e 
ao Palácio de Santana, onde foram rece-

Delegação Cultural dos EUA
visitou a Lagoa e S. Miguel

bidos por Luísa César, esposa do Presi-
dente do Governo Regional dos Açores.
Assistiram às Festas do Senhor Santo 

Cristo dos Milagres, à II Gala de Folclo-
re no Coliseu Micaelense e viram a feira 
do artesanato. Foi-lhes dado a conhecer 
a genuína gastronomia local e a da D. 
Georgina, de Água de Pau, distinguida 
pelo Diário de Notícias, (couves com 
neto, chicharrinhos com batata doce e 
inhame, arroz de lapas e lapas à molho 
Afonso, polvo guisado, bifi nhos de al-

bacora e ananaz com pudim de feijão). 
Na visita aos museus da R.Chã, juntou-
se ao grupo, a cantora portuguesa, Célia 
Maria, radicada em Fall River, que  abri-
lhantou um convívio, ali tido no centro 

dos idosos, enquanto era oferecido aos 
visitantes, os já tão característicos, chá 
de poejo e o famoso bolo de banana da-
quela localidade. 
Refi ra-se que, entre os elementos desta 

delegação esteve  Susan Pacheco, presi-
dente da PAWA - Portuguese American 
Women Association e Mary Creed, que 
pertence ao Comité Municipal de Dart-
mouth da Vila Irmã com Lagoa - e que 
têm dado apoio aos intercâmbios cultu-
rais, exposições e outras acções reali-
zadas pela Lagoa nos EUA.  Com esta 
iniciativa, conta o município de Lagoa 
acrescentar esta delegação  à sua lista 
dos já muitos  embaixadores promotores 
do concelho nos EUA, numa efi caz ma-
neira de bem receber para melhor pro-
mover o concelho da Lagoa e os Açores, 
através da “Word of Mouth”, como refe-
riu, muito satisfeito com esta visita, um 
director internacional da rede de hotéis 
Sheraton, que também fazia parte da de-
legação visitante.

Roberto Medeiros
Vice-Presidente da Câmara da Lagoa
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Com 65 Km de comprimento por apenas 8 Km de largura máxima e ocupando 
uma área de 246 Km2, a alongada ilha de São Jorge situa-se no centro de 3 ilhas, 
Terceira, Graciosa e Pico, delas distando, respectivamente, 21, 19 e 10 milhas. Di-
vide-se a sua área por 2 concelhos em cujas sedes, as Vilas da Calheta e das Velas, e 
respectivas freguesias, se podem apreciar ainda interessantes edifícios de rica traça 
arquitectónica e cultural, apesar do património desta ilha ter sido duramente afecta-
do, por diversas vezes e ao longo dos tempos, por violentas crises sísmicas.
Na Vila das Velas, além de algumas solarengas moradias testemunhando a nobreza 

do seu passado, as Igrejas de São Jorge, Igreja Matriz e de Nossa Senhora da Con-
ceição, o edifício da Câmara Municipal, o Portão do Mar e o Museu de Arte Sacra, 
destacam-se pela sua imponência.
Na Calheta, a Igreja de Santa Catarina, onde outrora se distinguia a sua capela mor 

em Talha Dourada, hoje poderá apenas ver um arremedo dum retábulo muito mo-
desto do século XVIII, visto a mesma igreja ter ardido em 8 de Janeiro de 1639 e ter 
mais tarde caído em 9 de Julho de 1757.
A Igreja de Santa Bárbara, (classificada como monumento de interesse nacional), 

nas Manadas, de Nossa Senhora do Rosário e de São Francisco, no Topo e de San-
tiago Maior, na Ribeira Seca, bem como as paroquiais das freguesias do Norte Pe-
queno e Norte Grande, são templos que merecem a nossa atenção.

Na Matriz de Velas, com um curioso traço arquitectónico, encontra-se a cape-
la mor digno de registo, um retábulo mameirista de 1570 (século XVI), oferta de 
D.Sebastião.
De igual modo, a Casa dos Tiagos, digna representante da arquitectura nobre da 

ilha do séc.XVII, no Topo, a Torre sineira, na Urzelina, emergindo das lavas do 
vulcão de 1 de Maio de 1808 que sepultaram a primitiva igreja, a nova igreja e a 
Ermida de Jesus da Boa Morte, e a Casa Gaspar Silva, na Ribeira Seca, merecem 
especial referência.
Paisagisticamente, o contraste da cordilheira central que atravessa a ilha em quase 

todo o seu comprimento, com a sua escarpada e recortada costa salpicada por fajãs 
estendendo-se mar adentro, conferem à paisagem jorgense um misto de agressivida-
de e beleza, que a colocam em plano de destaque na escala paisagística da Região.
Resultado de desabamentos verificados ao longo da altiva costa litoral desta curio-

sa ilha, as fajãs, convertidas em pequenos pomares e terras de cultivo, constituem 
autênticos logradouros onde a extasiante beleza e a tão necessária e desejada tran-
quilidade se aliam, para dar lugar a momentos de absoluta paz interior. 
Da mais famosa pelas suas saborosas amêijoas, a Fajã da Caldeira do Santo Cristo, 

à dos Cubres, também com uma cristalina lagoa e à do Ouvidor, de limites rendilha-
dos beijando o mar, passando por uma série de outras fajãs não menos interessantes 

no conjunto paisagístico de São Jorge, o litoral desta ilha oferece quadros de rara e 
admirável beleza natural. 
Completando toda esta deslumbrante paisagem costeira, estão:
- O Ilhéu do Topo, ao largo da ponta oriental da ilha, centro de nidificação de 

gaivotas e poiso de muitas aves marinhas, quer residentes, quer migratórias e onde 
se podem encontrar alguns bons exemplares da flora endémica dos Açores, razões 
que, aliadas à sua vertente paisagística, levaram à sua classificação como Reserva 
Natural;
- O Ilhéu dos Rosais, no extremo oposto de São Jorge, rochedo que, pela sua inos-

pitalidade, apenas serve para poiso de algumas aves marinhas.
No planalto central da ilha, que culmina nos 1.053 m de altitude do Pico da Es-

perança, interessantes e inesquecíveis panorâmicas se podem vislumbrar sobre a 
própria ilha, de perto vigiada pelo Pico, Graciosa, Terceira e Faial.
Na zona mais alta deste planalto e numa área que se estende desde o Pico do Areei-

ro ao Pico das Caldeirinhas, passando pelos Picos da Esperança e do Carvão e pelo 
Morro Pelado, sobretudo a presença de uma vegetação endémica de grande valor 
botânico e científico digna de toda a protecção, determinou a criação de três Reser-
vas Florestais Naturais, que adoptaram o nome daqueles quatro Picos.
Os vários miradouros disseminados pela ilha, como por exemplo o da Ribeira do 

Almeida, Fajã das Almas, das Urzes, Fajã dos Cubres e do Norte Pequeno, entre 
outros, ligados entre si por vários caminhos atravessando zonas de indiscutível be-
leza onde a paisagem e a exuberância da vegetação mutuamente se completam, são 
razões que, só por si, justificam longas caminhadas. Para repousar ou recrear-se num 

ambiente agradável, as Reservas Florestais de Recreio das Sete Fontes e da Silveira, 
respectivamente nas freguesias dos Rosais e Ribeira Seca, entre outros locais com 
idênticas aptidões, aguardam a sua visita.
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Divergindo de ilha para ilha, apenas 
em certos pormenores de realização, tais 
festas estão de tal maneira divulgadas 
nos Açores, que em tempos não havia 

Heroísmo, celebrado o conhecido “Im-

pério dos Nobres”. Quanto a S. Miguel, 
tais festividades tiveram como motivo 

o terramoto de 1522 que arrasou Vila 
Franca do Campo, que naquela altura 
era a capital da ilha.

FÉ DE UM POVO

A Devoção ao Divino Espírito Santo…
Natércia Rodrigues

“Vinde, Santo Espírito, e mandai do céu um raio de Vossa luz.
Vinde, Pai dos pobres, vinde, ó distribuidor dos bens, vinde, ó luz dos corações.

Vinde, Consolador óptimo, doce Hóspede e suave alegria das almas.
Vinde aliviar-lhes os trabalhos, temperar-lhes os ardores e enxugar-lhes as lágrimas.”

Há quem afi rme que foi em Coimbra, 
que as Festas do Espírito Santo tiveram 
as suas origens, pois naquela cidade fi -
zera D. Dinis coroar um pobre mendigo 
que se sentou na cadeira real, e a quem 
serviria de contestável, e os cavaleiros 

da corte de pajens e escudeiros. Segun-
do Carreiro da Costa, ao que parece, a 
primeira ilha açoriana onde se celebrou 
o Senhor Espírito Santo, foi a de Santa 

Maria, tendo já em 1492 em Angra do 

Cada família decora o quarto segundo a sua 
imaginação e em casa da família Melo, para 
alem das coroas e bandeiras Nossa Senhora de 
Fátima também tem um lugar muito especial. 

Filomena Melo e sua mãe, Isabel de Melo este 
ano tiveram duas Domingas.

A família Branco juntamente com um familiar 
que se deslocou dos Estados Unidos para viver 
esta experiência do Espírito Santo.

As portas da Cidade serviram de decoração na 
casa da família Luís Brum.

Emanuel Marques e Maria do Carmo também 
auferiram o Divino Espírito Santo em sua casa.

povoado, nem rua que não tivesse a sua 
irmandade. São as festas mais açorianas 
dos Açores. Todo o ilhéu deste Arquipé-
lago, quer pobre, quer rico, dedica-lhe o 
melhor do seu entusiasmo e o mais fer-
voroso da sua fé cristã. De tal maneira 
esses Festejos estão arreigados na alma 
ilhoa que para onde quer que esteja um 
açoriano, não esquece, nunca, o Espírito 
Santo.
Assim os açorianos radicados em Mon-

treal e arredores celebram as tradicionais 
Festividades do Divino Espírito Santo. 
O Espírito Santo é tempo de partilha de 
algo e de abertura ao nosso coração de 
alegria e festa. Os açorianos vivem festi-
vamente a fé do Espírito Santo, mas esta 
Festa, tem de ser uma Festa de alegria, 
uma alegria que nos vem da Paz. É um 
bom tempo para cada um de nos, e sa-
bermos a nossa capacidade de amar, a 
capacidade de aprender e amar todos os 
dias, para sabermos a nossa capacidade 
de perdoar em que medida em que so-
mos capazes de perdoar, todos os dias, 
todos os momentos. São estas algumas 
das casas por onde passou o Espírito 
Santo, onde se conviveu, rezou, cantou, 
comeu-se e partilhou-se a alegria.

Após a reza do terço, seguiu-se um serão muito divertido.
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45º Aniversário A Voz de Portugal Festa do Santo Cristo em Montreal

Festa do Divino Espírito Santo 
de Hochelaga

XI convívio dos naturais da Ribeira Quente em New Bedford (E-U)
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EI-LOS QUE PARTEM

A História da Emigração Portuguesa
Uma série documental que nos obriga a reflectir 
sobre a nossa identidade e o nosso lugar no mun-
do
Em 1978, Vitorino Magalhães Godinho conside-
rou a emigração uma “constante estrutural” da de-
mografia portuguesa, cujo volume de saídas terá 

atingido níveis sem precedentes entre meados do 
século XIX e a década de 70 do século XX. Mes-
mo nos últimos três decénios, o fluxo emigratório 
português não parou – corresponderá a um número 
inferior de saídas (entre 20 000 e 27 000 indivíduos 
por ano, nos inícios do século XXI), assumirá um 
carácter mais temporário, será caracterizado por 
uma maior diversidade e até descobriu “novos” 
destinos (e.g. Grã-Bretanha). E depois, mesmo 
que o fluxo emigratório se tenha atenuado, subsis-
te a condição diaspórica dos portugueses – mais 
de 4,5 milhões de nacionais e luso-descendentes 
espalhados por uma miríade de países dos cinco 
continentes (equivalentes a cerca de 40% dos re-
sidentes em território nacional!) -, avivada conti-
nuamente pelas remessas que continuam a chegar 
(ainda hoje, cerca de 2% do Produto Interno Bru-

to), pelas comunicações constantes (telefónicas, 
televisivas, postais…), pelas visitas que animam e 
transformam tantos lugares do interior de Portugal 
continental e das regiões autónomas…
Se é verdade que Portugal se transformou, no iní-
cio dos anos 90, num “país de imigração”, uma 

vez que os fluxos de entrada de estrangeiros passa-
ram a suplantar as saídas de portugueses para o ex-
terior, não é menos verdade que o pequeno Estado 
Ibérico continua a ser um “país de emigrantes”. É 
que os 4,5 milhões de compatriotas (ou descen-
dentes destes) a residir no estrangeiro, são mesmo 
muita gente, e gente das nossas famílias… afinal, 
os nossos “tios da América”, “primos da França” 
ou “amigos da Inglaterra”! Afinal, se no período 
contemporâneo a emigração assume um carácter 
bem menos estrutural na demografia portuguesa, 
ela continua a marcar o nosso imaginário colecti-
vo e a nossa sociedade.
Infelizmente, o discurso académico, jornalístico e 
sobretudo político do último decénio, tem remeti-
do, progressivamente, a emigração e os emigran-
tesportugueses, para uma espécie de recanto da 

história, uma nota de rodapé colocada nas notícias 
de Verão dos jornais e telejornais nacionais, onde a 
imigração e as comunidades imigrantes instaladas 
em Portugal assumem uma visibilidade muitíssi-
mo maior. É este apagamento da emigração que 
a iniciativa da RTP “EI-LOS QUE PARTEM” A 
História da Emigração Portuguesa, em boa hora 
vem contrariar. Esta série de cinco documentários 
explora os traços fundamentais que caracterizam 
os três ciclos da emigração portuguesa.

Os três primeiros programas, realizados por Ja-
cinto Godinho, incidem sobre o ciclo transoceâni-
co, que se prolonga de meados do século XIX até 
aos anos 30 do século XX. O Brasil e os Estados 
Unidos, destinos dominantes destes emigrantes, 
funcionam como os espaços de referência, sendo 
retratado o carácter definitivo desta emigração, as 
experiências pioneiras no Oeste americano e nos 
cafezais brasileiros, assim como o estabelecimen-
to de “colónias” e a criação, por parte dos próprios 
emigrantes, de uma rede de estruturas de apoio 
social (associações, bibliotecas, hospitais…), so-
bretudo nítida no Brasil. Para estes programas foi 
efectuada uma investigação documental profunda, 
que inclui imagens e informações escritas inéditas, 
que acrescentam informações novas à “história já 
conhecida”.

Continua na próxima edicão

Saturnia 14 de Maio 1953
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Le 24 juin approche rapidement.  Cette 
date, en plus de représenter un congé 
férié est égalment connue comme étant 
la Fête Nationale du Québec.  Pourtant, 
nous savons aussi que nos familles 
célèbrent cette date ici et au Portugal.  

Alors?  Que représente-elle exactement?  Comment 
est-ce que cette fête célébrée depuis des générations 
est-elle devenue la Fête Nationale?

Depuis longtemps, les peuples païens célébraient le 
solstice d’été en faisant de grands feux symbolisant 
la journée la plus longue de l’année.  Par la suite, les 
catholiques conservèrent cette tradition pour célébrer 
la naissance de Saint Jean le Baptiste.  Puisque celui-
ci baptisa Jésus et marqua ainsi le début de sa vie 
publique, il fût en quelque sorte le précurseur du Christ 
et donc, “la lumière du monde”.  D’où le lien avec les 
feux de joie et le solstice.

L’histoire de la Saint-Jean Baptiste
La fête de la Saint-Jean Baptiste devient donc très 

importante pour tous les catholiques d’Europe incluant 
les Français.  En effet, à Paris, le roi de France allumait 
lui-même le feu de la Saint-Jean dans la nuit du 23 au 
24 juin.  
Une fois en Amérique, les Français perpétuèrent la 

coutume.  On retrouve effectivement dans certains 
écrits des allusions à cette célébration dès 1636.  Il 
faudra par contre attendre jusqu’en 1834 pour que cette 
fête religieuse devienne une symbole national pour le 
Québec.  Cette année-là, Ludger Duvernay organisa un 
grand banquet patriotique.  L’événement fût un grand 
succès et on décida qu’il sera répété annuellement.  En 
1848, lors du traditionel défilé religieux de la Saint-
Jean, quelqu’un porta le drapeau du régiment de 
Carillon.  Ce drapeau fleurdelysé qui est l’ancêtre de 
l’actuel drapeau du Québec, était un des vestiges les 

plus précieux du Régime français.  En effet, ce drapeau 
était le symbole de la brillante victoire des 3 500 
soldats du général Montcalm contre une armée de 15 
000 hommes, le 8 juillet 1758, à Carillon.
Aujourd’hui, des défilés et spectacles sont encores 

organisés pour célébrer la Saint-Jean Baptiste.  L’aspect 
religieux n’est par contre pas complètement mis de 
côté puisque une messe est célébrée à chaque 24 juin 
par l’archevêque de Montréal en l’Église Saint-Jean-
Baptiste sur le plateau Mt-Royal.
Donc, la Saint-Jean Baptiste est-elle une fête 

patriotique québécoise ou une fête religieuse?  
Les deux.  En effet, la fête religieuse des catholiques 

européens a pris une 
toute autre tournure au 
Québec, mais demeure 
bien authentique en 
Europe et donc, pour 
les portugais d’ici et 
de là-bas.

Nancy Martins
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Os segredos do duche
Sábia que a maneira de tomar um 
duche pode definir quem é você e 
revelar a sua personalidade. Se to-
mar atenção debaixo do duche, vai 
ver uma coisa: tem seguramente pe-
quenos hábitos. Começa provavel-
mente por esfregar sempre os mes-
mos lugares do corpo. Faça o teste 
e irá descobrir quanto estes gestos 
inconscientes são reveladores da sua 
personalidade.

Se começa por lavar, os peitos:
Você é uma pessoa prática, franca. É do estilo de pessoa que não anda à volta logo 

que tenha alguma coisa na cabeça, o conforto tem uma importância primordial.
Você detesta ser interrompida quando está concentrada ou quando está a ver uma 
emissão de televisão. Pode ficar impaciente com aqueles que não vêm as coisas 
como você. É uma excelente companhia, gosta da aventura e de tudo experimentar.

Se começa por lavar a cara:
O dinheiro é importante mesmo primordial para si. Você deixa de viver quando o 

dinheiro falta e está pronta a tudo para o ter. Tem um círculo de amigos limitado por-
que as pessoas podem achar-la difícil de compreender. Felizmente, não se importa 
com a opinião dos outros.

Começa por lavar debaixo dos baixos dos braços:
Você é uma pessoa fiável e ambiciosa. Geralmente muito popular e terra a terra. 

Por vezes tem tendência a ajudar a família e os amigos antes de pensar em si. Tem 
o mau hábito de ter problemas por causa da sua simplicidade e generosidade. Só vê 
o bom lado das pessoas.

Começa por lavar os cabelos:
Você é um artista, um sonhadora à flor da pele, mas pode fazer coisas que outros 

não conseguem, simplesmente com um pouco de habilidade. Tem o mau hábito de 
começar mais do que uma coisa ao mesmo tempo, trabalha sem parar para alcançar 
os seus objectivos. Para você o dinheiro só é bom para comer e vestir senão, pode 
bem passar sem ele. Em contrapartida, a amizade é muito importante para si.

Lava as partes íntimas em primeiro:
É uma pessoa muito tímida, infelizmente tem falta de confiança em si. Por esta ra-

zão, muitas vezes é dominada. Tem poucos amigos, mas aqueles que tem trata-lhes 
muito bem. Você seria capaz de lhes dar a lua. Tem tendência a abandonar facil-
mente ao primeiro obstáculo, provavelmente porque é muito emotiva. A sua grande 
força é de escutar os outros e de estar sempre disponível para os servir em qualquer 
momento.

Ombros:
Você é uma pessoa solitária, mesmo se é levada a viver intensamente. Vê a vida 

como se fosse uma montanha russa. O poder e o dinheiro são importantes, mas so-
mente merecidos pelo trabalho bem feito. Para você, é difícil encontrar a sua meia 
cara porque tem tendência a ficar de lado. Adora a aventura e emoções fortes, mas 
a maior parte das vezes está sozinha para dar o grande salto de pára-quedas ou para 
escalar o monte Everest.

Outras partes:
Você é sem duvida uma pessoa forte. Infelizmente a família e os amigos, acham-lhe 

mais frágil e sensível do que aquilo que você é na realidade. Deve aprender a ser 
mais aventureira e a deixar o doce conforto do seu sofá e a segurança do controle da 
televisão para lhes demonstrar que eles não têm razão. Tem um enorme potencial... 
Na vida, vai vencer se for capaz de esconder as suas fraquezas, mas sobretudo de 
demonstrar os seus pontos fortes e de fazer prevalecer as suas capacidades. Possui 
muitas ideias de fantasias, mas é talvez um pouco tímida para realizar-lhes. Vai em 
frente, ficará surpreendida consigo própria.

NUN’ÁLVARES MENDONÇA:
baleeiro e contrabandista

 Nun’Álvares de Mendonça, 82 anos, industrial de conservas reformado da 
Vila das Velas, ilha de São Jorge, mas a viver em Ponta Delgada, ilha de São 
Miguel (foto: Rodrigo Bento)
Baleeiro, contrabandista, justiceiro da noite. A história de Nun’Álvares de 

Mendonça é o relato fascinante de uma vida percorrida à mais alta velocidade. 
E, se na idade adulta ele se tornou num sisudo e bem-sucedido homem de negó-
cios, a verdade é que tudo começou ali, na São Jorge dos anos 30 e 40, infrin-
gindo com gosto e requinte a lei, naquilo tudo em que ela pudesse ser infringida 
sem colocar em causa a integridade física e moral do próximo.
Algumas das memórias dessa extraordinária vida preparam-se agora para ser 

compiladas em livro. Com sucessivas experiências em áreas tão diversas como 
o comércio, a construção civil, a gestão de frotas pesqueiras ou a indústria 
de conservas, Nun’Álvares de Mendonça nunca parou. Baleeiro, começou a 
arpoar aos 14 anos, nos barcos de uma frota de que a família era proprietária. 
Socialmente empenhado, assistiu à detenção do pai, um advogado então cono-
tado com o anti-salazarismo, e tornou-se mais tarde no delegado em São Jorge 
da campanha presidencial do general Humberto Delgado (1958). Açoriano con-
victo, considerou um dia que o futuro do arquipélago podia passar pela FLA.
E a verdade é que, enquanto Nun’Álvares vivia a vida, muitos dos seus vizi-

nhos temiam a morte. Entre 1942 e 1943, e já depois da tomada do Norte de 
África, as forças aliadas em combate na II Grande Guerra disputavam no mar 
em torno dos Açores a chamada Batalha do Atlântico, segunda grande etapa da 
estratégia que as conduziria à vitória – e que se concretizaria mais tarde com 
a invasão da Normandia. Também disso ele foi testemunha: do pânico que a 
ineficácia diplomática sempre provoca nas populações. De todo esse percurso 
resultará, provavelmente, o impulso que mais tarde o levaria a envolver-se na 
política ou, mais recentemente, na literatura. Uma actividade frenética para a 
qual só encontra uma estratégia de descompressão: o artesanato – a construção 
com as próprias mãos de barcos tradicionais açorianos, inclusive da baleação. 
Se pudesse, ainda se apresentaria assim a si próprio: “Nun’Álvares de Mendon-
ça, baleeiro.”

RAIO X
Alguns revistam o fundo do mar, lançam-se a uma estrela
e, mãe, alguns obsessivos voltam ao contrário cada pedra

ou abrem sepulturas para que entre a luz da estrela.
Há homens capazes de abrir seja o que for.

Harvey, a circulação do sangue,
e Freud, a circulação dos nossos sonhos,
espreitam honradamente e honrados são

como todos os exploradores. Homens capazes de abrir homens.
(...)
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História do Queijo
Alimento primordial
Poucos alimentos terão acompanhado tão intimamente a história da evolução hu-

mana como o queijo. É possível traçar continuamente o seu percurso desde a remota 
era da domesticação dos animais, até aos nossos dias.
Do queijo ou se gosta ou se detesta. É um alimento com uma personalidade mui-

to própria o que, naturalmente, choca com a sensibilidade gustativa de algumas 
pessoas, contudo incontornável a constatação do seu valor alimentar e simbólico, 
arreigado a muitas sociedades e culturas. Basta que atentemos nas suas incontáveis 
alusões escritas e orais. Surge, por exemplo, na Bíblia, citado mais de uma vez, co-
locado com um valor similar, ao lado do pão e do trigo-candial, como presente de 
boas vindas.

Actualmente, centenas de queijos espicaçam as nossas papilas gustativas. Rugosos 
e com fungos, lisos e amarelos da cor do Sol, alaranjados ou brancos resplandecen-
tes, todos eles com diferentes formas, sabores e texturas. Mas também todos com 
um denominador comum: o leite. 
Queijo São Jorge
É produzido a partir do leite de vaca na Ilha de São Jorge nos Açores. O processo 

de cura vai de um a três meses e a sua massa apresenta-se consistente, com pequeno 
“olhado” e com uma coloração amarelo-palha, lembrando o apreciado queijo inglês 
cheddar. Apresenta-se em cilindros de grande formato, pesando entre cinco e sete 
quilos. É um queijo curado de consistência firme, de pasta amarelada, dura ous emi-
dura, com olhos pequenos e irregulares disseminados pela massa, que apresenta 
uma estrutura quebradiça, obtido pelo dessoramento e prensagem após coagulação 
do leite de vaca inteiro e cru produzido na ilha. A crosta é de consistência dura, lisa 
e bem formada, de cor amarelo-escuro por vezes com manchas castanho-averme-
lhadas e revestida, ou não, de parafina. O aroma e sabor apresentam um “bouquet” 
forte, limpo e ligeiramente picante.

Sopa do Espírito Santo de São Jorge 
Ingredientes:
• 1,5 Kg carne de vaca (chambão) 
• 320 gr toucinho 
• 1 Linguiça 
• 250 grs fígado 
• 700 grs couve 
• 1 Cebola 
• 10 Dentes alho 
• 2 fls louro 
• 1 cl chá pimenta da Jamaica 
• 1 cl café canela 
• 1/2 cl café noz moscada 
• 2,5 l água 
• 350 grs pão duro (caseiro) 
• 1 Ramo hortelã 
• Sal

Cozem-se as carnes com água e com todos os temperos. Quase no 
fim junta-se as couves até cozer. Numa terrina coloca-se o pão, a 
hortelã e rega-se com o caldo bem quente. Pode-se servir a carne 
junta ou separada.
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Mas afinal…
Maria Calisto

Os Açores, além de serem uma ma-
ravilha, são uma altivez para nós aço-
rianos. Quem disse que nos Açores 
não temos nada? Temos muito para 
sentirmos orgulho deste encanto ver-
de no meio do mar. Além de serem 

uma maravilha, os Açores também têm jogadores, can-
tores que souberam superar muitas dificuldades para 
hoje representarem o nosso cantinho, a nossa bandei-
ra, o nosso povo. Temos a imagem do Senhor Santo 
Cristo, o santo dos portuguêses, o santo que festejamos 
todos os anos, o nosso Santo milagroso. Há dois anos, 
estive nos Açores, nas festas do Senhor Santo Cristo e 
não posso negar que fiquei muito encantada ao ver a 
procissão, o ambiente: a emoção é outra (muitos sabem 
do que estou falando). 
Está chegando a hora de nos leventarmos para aplau-

dir e gritar pelo nome de Pauleta. Este jovem jogador 
da selecção portuguesa nasceu em 1973 em Ponta Del-
gada. Pauleta é o primeiro jogador português de selec-
ção que nunca jogou na Super Liga (Primeira divisão 
de Portugal). Em 2004, teve lugar o lançamento do 
livro do jogador Pauleta que tem por título “O Ciclo-
ne dos Açores”. Com cerca de 200 páginas, leva-nos a 
descobrir os grandes momentos da sua carreira e um 
pouco mais sobre a vida deste rei do futebol. Pauleta é 
um jogador de fama e de grande orgulho para os portu-
guêses, sobretudo para os açorianos. 
Que podemos dizer do grande cantor açoriano Jorge 

Ferreira? Depois de ter passado momentos muito difí-
ceis, com muita pobreza. Ele hoje é um grande cantor, 
que nunca esqueceu suas raízes, ele é um orgulho e um 
exemplo para muitos, e todo o seu sucesso foi prova de 
determinação, de esforço, de capacide. (Acho que to-
dos podem ser alguém na vida, sobretudo quando têm 
vontade). 

Mike Ribeiro, o numero 71 dos Canadianos de Mon-
treal (acho que só deixarei de falar nele quando terei 
uma entrevista com ele, não posso negar que é o meu 
jogador  de hóquei preferido) que já nasceu aqui, é uma 
inspiração para os meninos que querem jogar ao hoó-
quei. Ele foi o primeiro jogador de origem açoriana a 
jogar hóquei profissional com o clube dos canadianos. 
Ele passou muito antes de conseguir o seu lugar, mas é 
hoje considerado um dos melhores da sua equipa. 
 
Temos de ter orgulho dos nossos jogadores, cantores, 

das nossas organisações e muito mais porque, de uma 
certa forma, eles representam a comunidade açoriana. 

Aqui vai o  Hino do Santo Cristo que foi composto 
nos anos setenta do século XIX pelo músico Candeias 
da Banda Militar de Ponta Delgada.

Glória a Cristo, Jesus, glória eterna,
Nosso Rei, nossa firme esperança,
Soberano que os mundos governa
E as nações recebem por herança.
Com o manto e o ceptro irrisório,
Sois de espinhos cruéis coroado,
Rei da dor, uma vez, no Pretório,

Rei de amor, para sempre adorado.
Combatendo, por vossa Bandeira
Que, no peito, trazemos erguida,

Alcançamos a paz verdadeira
E a vitória nas lutas da vida.

Só a vós, com inteira obediência
Serviremos com firme vontade,

Porque em Vós há justiça e clemência
Porque em Vós resplandece a verdade.

Concedei-nos, por graça divina,
Que sejamos um povo de eleitos,
Firmes crentes na Vossa doutrina,

Cumpridores dos Vossos preceitos.

Cada mês tentamos fazer descobrir alguém, se gosta-
ria de homenagear  alguém de especial para você, ligue 
para nós, envie-nos uma messagem, mande uma carta 
para o jornal e será com muito gosto que irei contactá-
lo. 
Mas afinal... QUE ORGULHO SER PORTUGUÊS 

E SER AÇORIANO.
M
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QUEM SÃO ELES?
RECORDANDO O PASSADO

Micaelense Açores Clube Outra vez o Porto, parabénsOutra vez o Porto, parabéns
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